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Quando pensamos nos primeiros séculos do cristianismo, imaginamos catacumbas, mártires,
imperadores hostis e pequenas comunidades que, ainda assim, mudaram o rumo da história.
Mas quem nos contou tudo isso? Como sabemos o que aconteceu naqueles anos decisivos? A
resposta nos leva a uma figura-chave, muitas vezes esquecida fora dos círculos
especializados: Eusebius of Caesarea.

Estamos no século IV, uma época de transição radical. O cristianismo passava da
perseguição ao reconhecimento, especialmente após o histórico Edict of Milan promovido por
Constantine the Great. No meio dessa mudança de era, Eusébio surge como o grande
narrador da memória cristã.

Uma testemunha privilegiada da história
Eusébio não foi apenas um escritor: foi uma testemunha direta dos acontecimentos que
marcaram a vida da Igreja primitiva. Nascido por volta do ano 260 em Cesareia da Palestina,
viveu pessoalmente a última grande perseguição contra os cristãos, a de Diocletian. Esse
contexto marcaria profundamente a sua obra.

Mas o que distingue Eusébio não é apenas a sua experiência, mas também o seu acesso a
uma extraordinária riqueza documental. Graças à famosa Library of Caesarea, pôde consultar
textos hoje perdidos: cartas de bispos, relatos de martírios, listas episcopais, escritos dos
primeiros teólogos…

Essa biblioteca, herdeira do trabalho de grandes mestres como Origen, era um dos centros
intelectuais mais importantes do mundo antigo. E Eusébio soube utilizá-la como ninguém.

A primeira grande história da Igreja
A sua obra mais famosa, a História Eclesiástica, não é apenas um livro: é a primeira tentativa
séria de narrar de forma ordenada a vida da Igreja desde os Apóstolos até ao seu próprio
tempo.

Nela, Eusébio reúne:
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A sucessão dos bispos desde os Apóstolos
As perseguições sofridas pelos cristãos
Os testemunhos heroicos dos mártires
As heresias que ameaçaram a unidade da fé
Os escritos e ensinamentos dos primeiros Padres da Igreja

Graças a ele, conhecemos detalhes sobre figuras como Ignatius of Antioch, Polycarp of
Smyrna ou Irenaeus of Lyons.

Sem o seu trabalho, grande parte da memória cristã dos primeiros três séculos teria sido
perdida para sempre.

Entre a história e a teologia
No entanto, seria ingénuo pensar que Eusébio é um historiador “neutro” no sentido moderno.
Ele escreve com uma intenção clara: mostrar como Deus guiou a história da Igreja.

Para Eusébio, os acontecimentos não são meros factos, mas sinais da Providência. As
perseguições não são derrotas, mas purificações. A paz constantiniana não é acaso, mas um
dom divino.

Esta visão teológica da história é profundamente cristã: Deus atua no tempo. A história não é
caos, mas um caminho de salvação.

Uma figura controversa
Ainda assim, Eusébio não está isento de controvérsias. A sua proximidade com Constantine
the Great levou alguns a acusá-lo de apresentar uma visão demasiado favorável do
imperador.

Além disso, a sua posição em algumas controvérsias teológicas, especialmente em torno do
arianismo, gerou debate. Embora tenha participado no Council of Nicaea, a sua posição foi
matizada e, para alguns, ambígua.
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Isto recorda-nos algo importante: os grandes homens da história da Igreja não são perfeitos.
São instrumentos, com luzes e sombras, nas mãos de Deus.

O legado de Eusébio hoje
Por que razão Eusébio continua relevante no século XXI?

Porque vivemos numa época que, como a sua, é marcada por profundas mudanças, tensões
culturais e desafios à fé. E, no meio de tudo isso, precisamos de memória.

Eusébio ensina-nos que:

A Igreja tem uma história concreta, real e encarnada
A fé transmite-se através de pessoas, comunidades e testemunhos
O sofrimento por Cristo não é estéril, mas fecundo
Deus atua mesmo nos momentos mais sombrios

Num mundo onde o passado tende a ser esquecido ou reinterpretado segundo interesses
ideológicos, a sua obra convida-nos a procurar a verdade com rigor, amor e fidelidade.

Um convite final
Ler Eusébio não é apenas estudar história. É entrar em contacto com a memória viva da
Igreja. É escutar as vozes dos primeiros cristãos que, com o seu sangue e a sua fé,
construíram aquilo que somos hoje.

Talvez hoje não tenhamos acesso à Library of Caesarea. Mas temos algo ainda mais valioso:
o testemunho acumulado de séculos de fé.

E a pergunta que permanece no ar é tão atual quanto exigente:

Que lugar ocupamos nós nesta história?
Seremos meros espectadores… ou protagonistas fiéis da fé que recebemos?

Porque, no fim, a história da Igreja não terminou com Eusébio.
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Continua hoje… contigo.


